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HG841A Tópicos Especiais de História da Filosofia Contemporânea III - “Virtude, Direito, Moralidade e Justiça 

em Arthur Schopenhauer” 

 

Horas Semanais 

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

04 00 00 02 00 00 04 

Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

14 90 06 S 75% N 
 

 

Docente:  

Nome: Felipe dos Santos Durante (PED B) 

Conato: xfelipedurantex@gmail.com 

 

Ementa 

O curso se propõe a desenvolver tópicos em história da Filosofia contemporânea, a partir de textos clássicos pertinentes, 

de acordo com as pesquisas em andamento no departamento de Filosofia. 

 

Objetivos: 

O conteúdo programático da disciplina contempla a relação entre os conceitos de virtude, direito, moralidade e justiça, tal 

como formulados na filosofia prática do filósofo da Vontade, Arthur Schopenhauer, visando, assim, explicitar a relação da 

doutrina do direito com a moral – tal como pensada por Schopenhauer –, e entender o papel específico da teoria da justiça 

dentro do sistema filosófico de Schopenhauer. Tal percurso permitirá o melhor entendimento da argumentação que 

constitui a formulação da teoria do direito schopenhaueriana e da sua ética – que é para esse filósofo a parte mais 

importante da filosofia. 

 

Programa: 

A questão do que é o justo e o injusto, tal como os fundamentos do direito – e até mesmo o que é o direito – são 

indagações que permeiam toda a História da Filosofia. Outras questões, igualmente filosóficas e da mesma magnitude, 

relacionadas com o tema são: “qual a origem da sociabilidade entre os homens?”, “qual a origem dos direitos?”, “qual a 

finalidade do direito?”, “que deveria ser o direito?”, “qual a diferença entre o direito e a moral?”, “por que a lei obriga?” , 

“qual o fundamento do direito de propriedade?”, “qual o fundamento do direito de punir?”, “qual a origem do Estado?”, 

“qual a função do Estado?”, “qual a melhor forma de organização do Estado?”, “em que se funda o direito positivo?”, “sob 

quais condições é legítima uma autoridade jurídica e política?”, e “é legítimo que os homens vivam em relações jurídicas e 

políticas, i.e., sob regras coercitivas?”. 

Muitos filósofos se empenharam em responder a tais indagações; mas qual seria a resposta de um filósofo que constrói a 

sua doutrina do direito inserida em uma ética descritiva, e que defende a primazia da vontade sobre a razão? Esses dois 

fatores já seriam suficientemente idiossincráticos para tornar o estudo da doutrina do direito de Arthur Schopenhauer 

(1788-1860) pertinente. Contudo, deve-se ressaltar que o pensador em questão é considerado por grande parte da 

tradição de comentadores como um autor pessimista. Considerado desse modo, nossa esfera de questões a respeito da 

doutrina do direito de Schopenhauer se expande, encampando outros questionamentos relevantes: como é construída 

uma doutrina do direito em um sistema filosófico que afirma ser este o pior dos mundos possíveis, que este mundo é o 
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que ele não deveria ser? Como é possível pensar a imputabilidade e a responsabilidade, conceitos fundamentais do direito 

e que pressupõem o livre-arbítrio, em um autor considerado determinista? Como essa doutrina se relaciona com o 

restante de seu sistema filosófico e com a tradição? Quais os principais conceitos constituintes de sua teoria da justiça? Em 

suma, a quais artifícios teóricos o filósofo da vontade precisa recorrer para que seja possível constituir sua doutrina do 

direito?  

Para tanto, será necessário explicitar os postulados éticos do sistema schopenhaueriano, trazendo à luz sua metafísica dos 

costumes, para, então, analisar os princípios jurídicos derivados de seu sistema filosófico e, assim, delinear o papel da 

reflexão política na obra do filósofo da vontade, i.e., entender os problemas da esfera política, a proposição de meios que 

possibilitem a resolução deles, e apresentar o lugar sistemático da reflexão política em Schopenhauer.  

A análise que este curso pretende empreender será focada em uma das acepções assumidas pelo conceito de justiça na 

obra schopenhaueriana: a justiça temporal (zeitliche Gerechtigkeit), que tem por sede o Estado e com a qual a doutrina do 

direito está diretamente relacionada. Questões correlatas, como a teoria da ação, as justiças voluntária e eterna, a 

compaixão, e a ascese serão introduzidas e explicadas na medida em que auxiliam na resolução das questões propostas. 

Assim, o conteúdo programático da disciplina contempla a relação entre os conceitos de virtude, direito, moralidade e 

justiça, tal como formulados na filosofia prática do filósofo da Vontade, Arthur Schopenhauer, visando, assim, explicitar a 

relação da doutrina do direito com a moral – tal como pensada por Schopenhauer –, e entender o papel específico da 

teoria da justiça dentro do sistema filosófico de Schopenhauer. Tal percurso permitirá o melhor entendimento da 

argumentação que constitui a formulação da teoria do direito schopenhaueriana e da sua ética – que é para esse filósofo a 

parte mais importante da filosofia 
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Muitos artigos interessantes podem ser acessados gratuitamente no site da Revista Voluntas – Estudos Sobre 

Schopenhauer: http://www.revistavoluntas.org/ 

 

Observações: 

Plano de Desenvolvimento: 

Primeira Aula: 

Aula Expositiva. 

Apresentação do curso. Introdução à vida e obra de Arthur Schopenhauer. O Sistema Único: a estrutura d’O Mundo Como 

Vontade e Representação. 
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Leitura Sugerida: 

- BARBOZA, J. Schopenhauer – A decifração do enigma do mundo; In: Coleção Logos. São Paulo: Moderna, 1997.  

- _______. Schopenhauer; in: Coleção Filosofia Passo-a-passo. Rio de Janeiro: Jorge Zahar Ed., 2003. 

- SAFRANSKI, R. Schopenhauer e os anos mais selvagens da filosofia: uma biografia. Tradução Willian Lagos. São Paulo: 

Geração Editorial, 2011. 

- WEISSMANN, K. Vida e Obra de Schopenhauer; Belo Horizonte: Itatiaia, 1980. 

 

Segunda Aula: 

Aula Expositiva. 

O Mundo como Representação. O Princípio de Razão Suficiente e sua quadrúplice raiz. O Princípio de Individuação. 

Leitura Obrigatória: 

- Livro I de MVR: §§ 1, 2, 3, 4, 6, 7,8. 

Leitura Sugerida: 

- SCHOPENHAUER, A. Sobre a quadrúplice raiz do princípio de razão suficiente. 

- MVR II: Complementos ao livro I: Capítulos 1-7 

 

Terceira Aula: 

Aula Expositiva. 

O Mundo como Vontade: primeira consideração – primeira parte. 

Leitura Obrigatória: 

- Livro II de MVR: §§ 17- 23 

Leitura Sugerida: 

- MVR II: Complementos ao livro II: Capítulos 18-23 

 

Quarta Aula: 

Aula Expositiva. 

O Mundo como Vontade: primeira consideração – segunda parte. 

Leitura Obrigatória: 

- Livro II de MVR: §§ 24 - 29 

Leitura Sugerida: 

- MVR II: Complementos ao livro II: Capítulos 23 – 28 

 

Quinta Aula: 

Aula Expositiva. 

A filosofia prática schopenhaueriana: uma ética descritiva 

Leitura Obrigatória: 

- Livro IV de MVR: §§ 53-54 

Leitura Sugerida: 

- MVR II: Complementos ao livro IV: Capítulo 46 

- Metafísica dos Costumes: Capítulos 1, 2, 4. 

 

Sexta Aula: 

Aula Expositiva. 
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A Teoria da Ação ou Sobre a Liberdade da Vontade. Caráter Inteligível, Empírico, e Adquirido. 

Leitura Obrigatória: 

- Livro IV de MVR: §§ 55 

Leitura Sugerida: 

- Sobre a Liberdade da Vontade 

- Metafísica dos Costumes: Capítulo 3 

 

Sétima Aula: 

Aula Expositiva. 

Afirmação da Vontade de Vida. Toda Vida é Sofrimento.  

Leitura Obrigatória: 

- Livro IV de MVR: §§ 57-60 

Leitura Sugerida: 

- Sobre o Fundamento da Moral 

- Metafísica dos Costumes: Capítulo 5 

 

Oitava Aula: 

Prova Escrita a ser realizada em sala de aula. 

 

Nona Aula: 

Aula Expositiva. 

As motivações Morais: Egoísmo, Maldade, Compaixão. Egoísmo: Teórico e Prático 

Leitura Obrigatória: 

- Livro IV de MVR: § 61 

Leitura Sugerida: 

- Sobre o Fundamento da Moral 

- Metafísica dos Costumes: Capítulo 6 

 

Décima Aula: 

Aula Expositiva. 

Injustiça. Formas de injustiça (violência e astúcia). Graus de Injustiça. Justiça. Propriedade. Transição do conceito de justiça 

para o de direito. 

Leitura Obrigatória: 

- Livro IV de MVR: § 62 

Leitura Sugerida: 

- Sobre o Fundamento da Moral 

- Metafísica dos Costumes: Capítulo 6 

- MVR II: Complementos ao livro IV: Capítulo 47 

 

Décima Primeira Aula: 

Aula Expositiva. 

Direito à mentira. Direito Moral e Direito Natural. Direito Positivo. Direito Penal. Punição. Vingança. 

Leitura Obrigatória: 



 

 

 
PÁGINA:    7 de 7 

 

 

Rubrica: 
 

 

 

 
 

UNIVERSIDADE ESTADUAL DE CAMPINAS 
  DIRETORIA ACADÊMICA 

 

PROGRAMAS E BIBLIOGRAFIAS 
 

           2º período letivo de 2013 
 

 
 

- Livro IV de MVR: § 62 

Leitura Sugerida: 

- Sobre o Fundamento da Moral 

- Metafísica dos Costumes: Capítulo 6 

- MVR II: Complementos ao livro IV: Capítulo 47 

 

Décima Segunda Aula: 

Aula Expositiva. 

Justiça Eterna.  Relação entre Justiça Temporal e Justiça Eterna. Os conceitos de Bom e Mau. Consciência Moral.  

Observação: Será dado o tema do trabalho monográfico a ser entregue na última aula. 

Leitura Obrigatória: 

- Livro IV de MVR: §§ 63-66 

Leitura Sugerida: 

- Sobre o Fundamento da Moral 

- Metafísica dos Costumes: Capítulo 7 e 8 

 

Décima Terceira Aula: 

Aula Expositiva. 

Compaixão. As Virtudes Cardeais. Justiça Voluntária. Caridade. 

Leitura Obrigatória: 

- Livro IV de MVR: §§ 67-68 

Leitura Sugerida: 

- Metafísica dos Costumes: Capítulo 8 

 

Décima Quarta Aula: 

Aula Expositiva. 

Ascese como negação da vontade e ruptura dos limites da ética. 

Leitura Obrigatória: 

- Livro IV de MVR: §§ 69-71 

Leitura Sugerida: 

- Metafísica dos Costumes: Capítulo 9 

- MVR II: Complementos ao livro IV: Capítulo 48 e 49 (negação da vontade) 

 

Formas de Avaliação: 

- Uma prova escrita a ser realizada na oitava aula do curso, em sala de aula. 

- Trabalho monográfico final de curso, a ser entregue no último dia de aula. 
 


